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N,\ &essíío de quinta·fuira, 
12 elo correntt•. ela Cu· 
mi.são A<llllini~f!':ttiv3 da 

{';unara "lnuicipal do Li.ltoa, 
o H. Capitão (;3!.par ele Uli
v~ira, vere.1dor do 1~elouro tlc 
,.-ugcuharia, ao tt'rnuuar a ex
posição do plano elo ouras a 
crc~tuar pela Gamara no pró
xilllo ano económico- que por 
~inal nunca se rcfur··· á uos.a 
frl:gnesa:', apl'sar ele 111nito 
u(•Ce,,itada- agradecem o au· 
'ílio di,pcnsado pela lmpren,a 
á ohra da Camar:l 11 1woliu ao 
p(rl1lico que s•·ja, t:unhi·m, ii~c al 
!las obra, nos seus rc>peellvo:; 
l,airru:;, c que rha:ne· >ll"'lH'C a 
aten\•ão da C<tulara par·a us 
i ncgularitl aclcs que porve·n tu r a 
t'neon trc. 

l"azt•mos votos pa,·a que o 
pilhliro atenda o p•·•~i.lo tlc• S. 
Ex.•, mas, tom rnai. rao~.iio, •lc· 
:.e•jari:unos que nunca hou\·e~~.! 
rccl.1maçws a fazer, t', muito 
menu,, lrn•gularitla<lc·~ a apon
tar. 

E FIW rUA-SE hoj(•, no Be
..,J IÍ'm·Ciuh, um lrailu ahri

lhanta.Jo pt·la m .. ~ :na ,•xc· <'
lc•ntc orf(UI!St r•l qnc focou nas 
r .. ~ la ti <la Piubaw ,. <la .\1 ir:t· 
rl-ncl'. o me~m·> l' clizc•r ((111' o 
bail" ele hoje o!'r{l tuai• uma 
hri lhantu fe,ta a arr·e·~:~eecltar 
na lista <las que a artm\1 di
rccc:ão tem leva elo '' cft•i to. 

E' rom granelc o:ltisfatào 
que registamos o r<'•taltc
lccimcnto do 110>'0 amigo 

Sr. Carlos tle Sonon, após a 
gravo o prolongatla l'nfcrmi
cladc~ C]He dunltcL<' algnma~ b< 
llllllt<t~ o rdí'vc no leito. A<p:•• lt• 
tH)t-Sn amigo, rucoutl':l-:,e j~i, 
fl'liznwutc. ,\ tt•sta elo ~cn ,•,ta· 
hclee•inwuto, pronto a :tte•n•ler 
a :.na dicntda. 

A i mpr~nsa eli;'.,·ia tem-se 
referido. r.•os últimos dias 
a um importautt• plano de 

ohras CJnC aCamara .\lunicipal 
vai pôr cm cxccnçãu para nw
lhoria d.t cidade do Lisboa. 

Dllpois de l~:rmos ate'nta· 
tnentc, linha por linh:t, toclo o 
longo arrazoado dos jornais, 
<[U:toi nos ronvenccmos de qnc 
a fr~guesia ela Ajucla, que t "'to 
noccs~ i ta de melhoram<·ntos, 
não pc rtcn«'n a Li~hoa . 

M.ENDICIDRDE C
Q~fQ SC' sabe, foram adian

tados no passado dia 7 os 
n•lóf?ios crn 60 minutos, o 

que tOill>tttni a rharna la hor~ 
olo I'Crào. E•ta 3('<' rtaela clutt•r
min:tção, -\·crclacictra nwcli.Ja 
tlc,rmpociratla dos governo:. 

Em nenhuma parte do mundo - segundo o dizer das modernos (1Jue algnn~ espíritos 
· · d A I . I ainola uão compreenel••raml re-

pessoas VIaJa as - este ma tm 1a a expan:;ão atingida no pr·cscnta um ext raorclinário ue-
nosso país, onde a mendicidade se apresentava quas i com ncfício pa ra os 4ue t rabalham, 
o caracter de instituição nacional. . •normonte para as classes menos 

A legião de pedi ntes que enxameavam as ruas, os previll'giadao. 
f ' t d 1 Qu(•m não sabe o que i- tra-

ca es, os ~es aurantes, as portas os t_emp os e das casas hall•ar todo 0 ano num 6,crito-
de espectaculos, as estações de cammho de fe rro e os rio ou numa oficina , ilo pode 
cais de desembarque, davam aos estrangeiros nossos visi- a,·a!iar o eJt.lC repre~eu : a .ter no 
tantes a vexatória impressão de que éramos um país de vcrao. rl c po~s rlum daa til! wsano 
mtserave1s, e que, nem ao menos por ecot o, tm am a do ar livre c sol .. . 

· , · d . . h I trabalho, tunda un~ anomentos 

corage m de ocultar aos olhos dos estranhos a chaga can-
cerosa q ue nos corroía o organ ismo. 

O Sr. engenheiro Carlos 
~antos enviou-nos um 
c.lrtão de agradecimento 

pt·li•s n;forência~ dêsto jornal 
a alguuaas interc:.santcs afir
ma~·vcs ele caracter social, fei
tas po r S. Ex.• numa confu rcn
cia ele prop~ganda clci torai, há 
tempo l'f'c•ctuada na sc'·de ela 
E,colu n.• 19. 

--

Nas colunas dos jornais o caso era largamente 
co mentado, chamava-se a atenção das auto ridades para o 
espectáculo deprimente, d izia-se que entre os verdadei ra· 
mente necessitados, avultava um consid eravel numero de 
profissionais da mendicidade, record avam-se vários men
digos, que ao morrer haviam deixado amontoadas grossas 
fortunas, e reclamavam-se providencias tendentes a evitar, 
dentro do possível, o que era considerado um a verg onha 
nacional. Por vezes, mesmo, se registavam alvitres mais 
ou menos acei táveis para a resolução do problema, que, 
a despeito das locubrações dos moralistas e cios gover-
nantes, continuava de pé, sem probabilidades de ser de- j · · 
vidamente resolvido. os ,iornail> de hoje tl':\t.<'m 

Foi então que um homem de coração sensível a j(• o~ nomes CJne deverão 
todas as misérias e dispondo, ao mesmo tempo, duma 11" ~' dados ás r ua~:; do Hair•·o Económico tla Ajuda. 
rara energ ia, capaz das mais arrojadas ini ciativas, procurou Mai~ •lc uma pesse~a sel nos 
dar remedio ao mal, pelo menos em Lisboa. Para o con- cliril!iu c"tranhando <1nc• na 
seguir dirigiu u m apêlo á população d a cidade, ped iu q ue li~•a não tignrassll o nome do 
cada um dos habitantes subscrevesse para um cofre es- fnncla<lor elo Bairr.:.: o Dr. 
pecial, com as verbas que possívelmente em cada mês 
despendia em esmo las a mend igos, adq uiriu um vas to 
edifício o nde êstes podiam ser albergados em g rande 
número, e pôs em campo a policia, encarregada de re
meter para o novo asilo todas as pessoas que nas ruas 
fosse m encontradas a mendigar. 

Não sabemos a q uanto montou ess:l espécie de 
subscrição pública e permanente, aberta a favor dos 
pobres, mas estamos convencidos de que não atingiri a a 
verba necessária para a inte ira manutenção dêsse estabe
lecim ento q ue, apesar das suas largas dimensões, é com 
certeza pequeno ainda para comportar todO$ os que pre
cisam socorrer-se da caridade alheia. 

Sidouic• Pai~. 

--
Sul! a di t·ccção do Sr. lclalino 

~l on•i t·a ele Uan•1tlho, " 
com slitlc provi.ória na 

TraYes,a \'ictoriuo de Frei ta~. 
1-t, forrnou-sc na no.sa frégu<'sia 
um:l 'l'roupe Musical, com o 
noml! dtl Tronpc )lu~ie·al ••Os 
Bclentlus~su, a t]Ual e>I<Í :lf•ti
\':ttnt'ntt• em ensaio;; para 
el'er·tuar a sna primri ra sníd:t. 

Todavia pode afirmar-se que ao pôr em prática a sua 
idea, o Sr Governador C ivil de Lisboa conseguiu ver a I co~J ,Jrstino :b r.!.ta~ ela 
capital limpa de mendig os, e portanto satisfeita a aspiração I ciclael~, a dectuar t·m 
de todos que presam a d ignidade d o nosso nome de Li~boa ~o próxir~o m~~ 
portug uêses. de Jm.llco, esta cm cnsaao~ mna 

, . . . . grandwsa marcha r<'prc;;cuta-
Um numero cons1deravel de pedmtes fo1 co mpeltdo tiva elo bairro da Ajuda, na 

(Contimía na 7.• prigina) 
qu al toma p.art<; um numeroso 
grupo de r:tpllz<'s e raparigas 



2 O COMERCIO DA AJUDA 

t·LIBANIO DOS SANTOs···~ t· ANTONIO ALVES DE MATOS, L.DA 
···~ 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABACOS :R ~OMIDAS 

Rua das Casas de Tll'abalbo, 177 a ~ 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A GENEROS ALIMENTÍCIOS DE B OA QUALIDADE 
; Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa dQ Abade) i • AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • 

·····- - - - -----------------···· ···-------------- --- -----·· 

CORRESPONDENCIA DE NOVA GOA 

<<Azas LusitanaS>> 
A India Portuguoz<t está rm festa, q uo acab:wa de escrevt>r mais uma 

deede ontem, por a ela tor chegado o pagina gloriosa com que a Hist6ria de 
arrojadoaviadorCarlosEduardoBleck. Portugal hn.·de ser mais uma vez en-

Apesar de não ter cn.bido a Carlos riq uecida ! 
Bleclc a honra de s~::r o primeiro com- Carlos Bleck, figura simp<ítica e 
patriota a vir pelo ar, de Lisboa llqui, insinuantt', salta do seu avião e é 
pertence-lhe a primazia dtJ tal tentativa. im<>diatamonto conduzido em t1·innfo 

A sua cllPgada á India nll.o foi di- pelos estnuanto~, até ao hangar onde 
vulgada convC'nientementtl, razão ror- se encontrava já uma enorme multidão, 
que o facto só foi conh· ciclo poucas sobrt•saindo o elemento feminino qne 
horas antes do se realizar. se não cansava do o vitoriar. 

Carlos Bleck não era conhC'cido ua Chegado ali, o Dr. C'csar Mendes, 
I o <lia, senão tradicioualmento;· todaviD, em nome da Comissão de Roc<'p<:Ü0, 
o soo nome era já venerado por êste para tal fim nomeada, num eloquen
hom povo I'JUO, E>m patriotismo, ne- tissimo discurso, apresentou a C:.u los 
nhum outro o pod<'rá oxcedPr. Bleclc as boas vindas e as saudações 

Muito ant~s da hora marcada para em nome de S. Ex.• o GovArnado1· e 
a sua chegada ao Càmpo do aviação ele todo o povo d;t India. Bleck, sen
de Morm ngão, 14 horas de oot.~m si \·clmente comovido, agradeceu com 
(hora local) uma compacta multidão estas sim ples palavras: <tPrometi vir 
se acotovelava, aguardando anciosa- á India e cumpri agora a minha p ro· 
mente a chegada do seu compatriota messa. Eis tudo quanto posso dizer, 
que, atrawz dos ar..,s e n. bordo do a!endcndo ao meu feitio. de falar 
seu minusculo aparelho, vinha trazM muito pouco, sendo até por 1sso conhe
á I ndia a cerHr.a do que na l\Iãi-Pátria [ ciclo em Portugal por Bleck, ó sile,z
aioda existem hom<'ns possuidorPs do cicson. 
mesmo a rrojo, da mPsma audacia do Seguidament<', Ol'gani?.on -se um \·is
que eram possuídos os nossos ante· toso cortc~ o que acompanhou o joven 
J1n~sadof' . c simpãti(o aviador á séde da C::omissão 

Carlos Bl•)ck foi rigorosamente ma- de M.-lhoramen tos de Morrougão. 
temático na hora de chegada, pois fez Carlos Bleck pernoitou oro Morrou
a sua aterrisagem em :Mormugão, 5 gão, vindo hoje para Nova-Goa, onde 
minutos antes da hora marcada, se- cht~go u ás 14 horas (hora local), sendo 
guindo-se-lb" o «Marão» que, tripulado recebido soll:lnemC'nte nos paços do 
pelos Srs . M11jore.s Cravdro Lopes e Conselho onde, em sua honra, se 
Vilardebó, tinha ido ao ~eu encontro realizou uma s.·ssão tendo feito o uso 
pam o saudar f'm nomo dt•sta Colonia da palavra os ilustrAs oradores, Drs. 

O momP.n to em que o aparelho de Cosar Mendes C' Fruilano de Melo. 
Carlos Bleck tocou em terra tirmo, Dali st'gniu para o palúr.io do Governo, 
pode-se classificar de solene; os vivas, sendo lentdo oro triunfo durante todo 
as pnlmas sucedem·so com um frenf'si o pt>rcu1·so, onde o aguardava o S r. 
que clwga a. tocar as raias da loucura! G ..-neral C raveiro Lope~, Governador 

Todos os circunstantes pretendem á Geral dêste Estado, sua E~ . ma esposa, 
uma lançar· se para junto do apa1·elbo, funcionalismo civil e Militar o muito 
num intuito de estreitar nos seus bra- po,·o. 
~os o se'.l braro tripulante. As ruas d e Nova-Goa achavam-se 

Cada um do por si queria ter o o r- vistosnmento t-mbandeiradas, sendo 
g ulho de prim!'iro que ningué m os- queimado hastantf) fogo, á passagem 
treitar nos seus braços o compatriota de Carlos Bleck. 

Durauto a sua po1·rnanencia na Jn
dia o ilustre aviador será hospede do 
primeiro magistrado da Colonia, 
estando-lhe prPparadas \'árias festas 
na Capital e no interior. 

Carlos Bleck, S"gundo declarou, 
tenciona regressar a Lisboa, pela 
IUe!';ma via. 

Oxalá r ealizo completamente os 
seus objectivos com a IU(ISma fel icidade 
com que foram r e11lizados os da sua 
vinda, são os votos bem sinceros que 
formula um português de verd11de e 
que, disso estamos convencidos, nos 
acompanharão todos aqueles que de
sejam \'Cl' a sua Patria engrandecida 
pelo "lsfo r~o dos sens fi lhos. 

Nova Goa., Gt3f934. 

Agostinho Ant6nio. 
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A uns olho s 
(PARA ALJUEM) 

Não são encantos de fadas 
Os teus olhos, não o creio. 
São duas hóstias sagradas 
Com j .::;us CnstJ ,w mt.io. 

A. Duarte. 

Há nos te us olhos t<'rnura 
E do olhar-me não me enfada., . 
:Mas com toda essa candura 
Não são encantos de fadas. 

Dêsse desdenhoso ollwr 
Por umn esmola anceio, 
:Jiuf; não me querem fitar 
Os teus olhos, não o creio. 

Chispas c1·ueis, infernais, 
Que ferem quais punhaladas, 
~fas sendo uns olhos f<ttais 
São duas h6stias sagradas. 

Nasct>raw p'ra meu fauario 
.São o meu louco eniC'io, 
São u cruz elo meu culvário 
Com jes/.lS Cristo 1zo meio. 

Helena Moreno Verdugo Afonso 

···----------------------···. . ·- - -----------------------------------
: Santos & Brandão · 

CONSTRUCTORES 
S e r ralh a ria • * For jas ** Caldeiraria 

Solda dura a autogé nio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
; T ELEFONE 8 . 20 7 : ···----------------------··· 

.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Director tícnlco - JOSt PEDRO ALVES, Farmaoeullco Qulmlco -- I 
C O NSU LT AS MÉD I C AS p e los Ex."'" S r s. Drs. 

VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 
PEDRO DE FARIA - Terças-feira• ás 10 horas e sábados ás 9 horas 

A\.VES PEREIRA- 4 as !eiras ás 9 h 
FRANCISCO S EIA - Quintas-feiras ás lO horas 

---Serviç o no~tu. no à ·s segu n d as-feiras---

. . :: •• Calçada da Ajuda, 22 - LISBOA- Te lef. 8. 456 . ··. 



NOMENCLATURA DE RUAS 
No número -17 dêste quin7.cnál'io, 

de ~2 de Jnlbo p. p., ~sob êste titulo, 
fizemos u11S r eparo..; ;\s resoluções to
madas rm sr:<-: ~ o ca•naruria de 13 
daCJlH~l<' mê>;, ~·, h r • to puni mia de nonts 
ruas, e pedi:t:os o ~cu esclarecimento 
por as acharmos confusas. 

Ninguém nos responde u; mas isso 
já não nos causa admiração nem dissa
bor; já estamos costumados, e tomos 
paciênci:~. bastante para e!<perar que o 
tempo ou o acaso nos elucide. 

E foi o que agora su~edeu com um 
dos assuntos que versamo~. 

Passando há dias pelas terr:ts do 
Cnsal dos Osso!', vimos no cunhal do 
muro dum quintal de, poucó mais de 
um metro de altnra. um letreiro, já 
meio danificado pelo rapa1.io, que diz : 
Rua Dr. Rodrigo do Sousa, e averi
g uamos qu e aquela fraca homenagom, 
se refere efectivamente ao ilustre mé
dico o homem de bom, qu e em vida 
se chamou Rodrigo Afonso Alv..-s de 
Sousa. 

Pasmamos da mesquinhez da home
nagem, porque aquela artéria nunca 
pode ter la.rgo futuro, basta saber-se 
que a purte 0dificncla é composta pelas 
trazeiras dos prédios da Rua dos 
Qnartois, o a que falta edificar, !lão 
virá a t"'r melhor apar ' ncia, e da de· 
turpação do nome. 

Nunca aqu0l~ Homem do hom foi 
conhecido na ároa em qno mais exPr 
ceu a sua benébca ac~ão - Ajuda, 
Belém e Alcantara - senão por Dr. 
Alvos do Sousa, c ora êsse portanto I 
o nome que estava inJ icado, o a rtue 

O COME~ CIO llA AJU OA 

fi?:omos observação,. a tempo de evita
rem a asneira. 

Quanto ao local, só o achamos 
significativo , porquo foi ali precisa
mente no Casal dos Ossos, dentro dos 
misoraveis casebr·es que ali existiram 
(e alguns ninda existem) e por mise
nweis habitados, que mnis se fez 
50ntir a bondade do seu coração 

E 0:1tão os seus ami~os e admira· 
dores, aqueles que lembraram a ho
menagem, e ain(ia aqueles qw} lhe 
ficaram devendo bE!neficios, não pro
testam contra nquele <tbsurdo? 

Por Dons, não consintam que o 
Dr. A.h·es ele Sousa, que foi tão bom 
c tão inft>liz, ainda seja amosquinhn.do 
depois de morto. 

Francisco Duarte Resina. 

A'S SENHORAS 
O proprietario do SALÃO ELE

GANTE, apresenta os seguintes 

PREÇOS DE RECLAME · 
Corte e pastas ...... . ...• 
Corte e meia ondulação . . . . 
Ondulação Marcel ........ . 
Corte e ondulação ........ . 
Mise·en-plis ............. , 

3$00 
4$00 
4$00 
6$50 
7$00 

Ondulação Permanente: 35$00 

SALÃO ELEGANTE 
Calçada da Ajuda, 93, 1.• 

LISBOA 
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RETALHOS. __ 

Um comerciante tinha cinco esta
tuetas para vender. Juntou·as em 
grupo na montra e pôs-lhes o seguinte 
letreiro: "os cinco sentidos•. 

Veiu um freguês e comprou uma. 
Então o letreiro modificou-se para: 
«as quatro estações•. 

Seguiu-se a venda de mais uma es
tatueta; as restantes passaram a de
nominar-se «as três graças ... Saíu mais 
uma e as duas restantes chamaram·se: 
• Adão e Eva •. E quando, finalmente, 
se vendeu a penúltima, foi colocado 
junto da última estatueta um letreiro 
com as palavras: «O abandonado •>. 

* .. * 
-Parece que não tens nada que 

fazer. Oar·se-á o caso de não teres 
clientes? · 

O jovem médico- Tenho, ~im, mas 
é que não há maneira de êles adoece
rem! 

* • ~ l 

Um italiano imigrou em França. Na 
primeira .cidade onde entrou· parou 
admirado diante duma loja, em cuja 
tabuleta se lia: achemiserie» (camisa
ria). Como em italiano «Che·miserie» 
significa ~ que misérias», o italiano 
exclamou cheio de admiração: 

- Então eu venho de Itália fugindo 
á miséria e topo com uma terra , na 
qual se faz reclame dela? ... 

* 
* * - Bravo! Tens muito melhor as-

pecto do que tinhas dantes. 
- Pudera! Resolvi-me a deixar a 

bebida. 
-A h, sim? E desde quando? 
-Vou começar amanhã. 

MIGUEIS AGENCIA Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros. Carvalhal. etc. 

F UNERAIS E T~ASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L IS B O A 

TELEFONE BELEM 367 

CERAMICA DE ARCOL.ENA 
--- DE ---

J. A. JORGE PJ NTO 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

OFICINA DE RELOJOARIA E OURIVESARIA 
-- DE --

Albano Machado 

Reparações em reloglos de todas as marcas e objectos de ouro e prata 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ E ECONOMIA 

Calçada da Ajuda. 162 -LISBOA 
TELEFONE BELEM Z36 

MARCA · MOSTEIRO DE MAFRA 

vende m-se nos estabelec imentos dos 

RESINAS 
Kna do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril (Câlvário), 1 

Instala-ções electricas 
a Pres.tações - Executa 

A MÉRIC O HEITOR DIAS 
---- ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp.a• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde: Um ferro electrico. 

PEDIDOS á Ca lçada da Ajuda, 167 e 169, 8 . Telef. 552 
onde serão atendidos com a máxima urgência 
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~IEROEARIA 

J 
o o N 1:'. I_,A N ç A ·.,j FSôüSAA )·~R'ZN'õ'iSõ'õ"'·l:;·ü"Ã'RT'E"'RiSiN~·< 

o ã o A I v e s I ~ · ., Crtzelro 101 a 117, Tele!. Bel e• 551, Cl Calçda h Ajda, 312 a 216, Tele!. Belea m (llliJl Mercearia MalbtlltSJ I 
que •• encontrareis um bom sortido d e g Eneros allmentldos de primeira qualidade, e muitos outr os artl•o•/ 

C ALÇADA DA AJ U DA, 9 !S A 97 LI S 60 A por preços nJ Cídleos ; e " mixlma seriedade comercial. " 

:: •• At meus alltale de mbllladt lmlnt 'lsl la tqulu tslt\tledlltal;s, pan m ~llltudu 4a unlade, qu 1 su PNPrleltrle •lra4eu .• 
C. da A~la, 110 

Nesta casa tambem se veodem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) •• ( 
Telele.S.m . . 

LISBOA -MADRID 
IMPRESSÕES DE VIAGEM 

( CONCLU~ÁO) 

Umas tler.••nns ele quilótm·tro, de 
scrranio , de pedregulho•, compactos. 
cintcntos agr~st~s ... Uns quilómt'lros 
de t~ziohcira•, triMtes, contorcidus. 
nodos.ls. .. Umas léguas do hnltlios. 
oscnl vnclns, dt•s(>idos •I c tudo o 'I" • 
possa contribuir pnrn lhe <1u~brur t1 

aridez ... No••amento podras . .. d.>· 
pois azinheiras . . . dr pois- 11 mrsmn 
monotonia dt•sconsoludom . .. tri<tul. . . 

'rroz horas d:1 rareie -luva mos jít 
novo horas do \'t9gent, dcsdo 11 par· 
tida tle Lisboa. A disposi~nn, poróm, 
ó explendidn 11 fadiga nonhuma. 

Pnrnmos em Cavernal onM npro· 
\'Oitamos 11 011ortunidado par:~ conver
sar, em grando galhofo, com las clzi· 
cas, hemwsas y mui guapas, quo em 
grandes g rupos ,·em n~sistir A passa· 
gcm do comboio. \ "eem·se rA(>:IY.~S. 
em bandos de milbentos, vestidos de 
saragoça c do boina ''iscnina o fatondo 
uma barolhcira dos diabos •.. 

Casas de MiJta11, Mirabel, Vila
verde, Ma/partida. l'equ~nas pov<>•· 
~üo•, de l'st:t~o)c, trist<'S e tlc•sguMrno
cidns, nll.i quais o comboio pAra por 

hre'·~~ momt•nto>', por im(>OSiçilo dos 
~inai> d:~s ••ias fér·cus. 

Aconchegntn·SO os agasalhos- qun 
o frio aperta á U(>roxima~rto d11 Sierra 
Nevada, c11jas encostas di•·isumos pela 
nossa osqucrtln, cobertas do new. 
brilhando ao sol, branca como prata. 
Es (JCctnculo lindo, que nos cati•·n 
lnq.:o tempo. Atravo~s:nnos um r iu 
largo o caudaloso, prod uto dos dos· 
grlos tia ~urro NuvaJa. 

l'uramos em Bazagot/a e Naval 
Moral Delamata, esta, nstaeilo do 
c .. rw importnncin. ondo o comboio se 
ti\Jtcm nlg uns minutos. A lvorôço, 
curiosidade. Bt,los exemplares de rn· 
po rigas t'Spaoholtls, com :IS quais Nl· 
t:thulamos conv<•r;açiies que cxplo•lem 
a cadn momento cm risadas jo\'iats. 

::lt•is da tarde- o dko qunsi linda. 
A nnimaçào entre os excu ,·sionistas ó 
cxplcnditlo, 11 camaradagem, a tuda a 
pro••a. ll abitunamo·nos j:i " lzabwr 
el castellano, com mai• ou m•nos 
dt•St'ml.t:trat;O. ~: não era raro oo,·ir-se 
nó~, ole uns roru Os OotrOS: 

Cerra la puerta! 

- Hombre, nu lhega la bofelha! 
Cai " noit(' .. Jã nn •cmi·pt•numhra. 

pa~samos Toledo, cidudt• lipica qui! 
nos rntretcmos a ··~r dulong••, d~bru· 
çndoo da, portinhob• do comhoio. 
Fica·nos jú muito di""tanh~ n ~t,rru 
~t~,·ada, quo •1oasi S(' pt'r~le d'-' v:sta. 
Oropeza. rult.tlll•ntiS tluu•ntos quilti· 
metro, para " terminus. cercn de a 
horas do viagt'm. A\·i~tamos ainc.la nm 
p~quPno cnst<•lo m~diev,tl, cl~ aspecto 
nltivo, s~mi·~~'"rni nndo, proximo do 
Talavaa de La Reina. Lintlo n'l"'çto. 

Passamos ~u••••,sivnm~nto /lla11 de 
Vacas, Santa Olaw, Carmeila, etc. 

1.;' 110ito fochudu. Vh·umoi no Cillll· 

hoio ruiar o din e ucüb<l\'a 11 noite 
do desce•· soh •·e n terra o sou manto 
nog•·o. rompitlo 11qui-ali p11l:1s estreiM 
luzent~s o p~quolnin~s ... 

No ootuboio j o~o:n-se llgortt 11 hisca 
pura cntrt•tcnim~Jnto dus hor11s '1''0 
faltnm de d ugcm ... s,•mprc•animnolos 
-ou niio f~Jl\SCmos nós lh'ru n torr:l 
das espanhola•, snhido que da' foram 
S('mpro o fraco elos I>Ortugu~tt·s ... 

Cêrcn dns :W.:lO dt•scohrimos pc•la 
frento ns 1•rinwirns lut.••s d,l )hdrid, 
quo se aproxima. Estru!!'~ffi l'Xplosõcs 
do alegria (', durante ml'ia hora. o 
nmto frio fu~t:g.1ndo-nos a... fact'S, 
contemplamos du plataformas do 
co,nboio as luzes du )ladrid 1110 nch· 

, Coutili~ ua pd,1i11a 7) 

Con~ltas 
"'" ll.• ln. ln 

CARRil. HO 
XAYI ER 

l'arto<, •ot•f•' 
da' ~hn~. 
Clinica Gml 

TODOS OS DIAS 
6t Uboras 

MEDINA 
OE SOUZA 
ll!:.ct •~ 

r.:onrl•d'•l•it. 
Clinica 6u•l 

TODC~lOS DIAS 
da e IT ls 19 h. 

~ I 
Scrvip mle111 I 

11 á' •-• · feiru 1 

II Excursão Anual 
promovida por 

.. O Comércio da Ajuda" 

Cuntinuamos trnnscre•·en,lo, cl3 ex· 
Ct)lente publica~iio • E$trddu tio l'or· 
tugal•, :t duscri~~o da• bt•loz:ls n:tturni,, 
murn•·ilhoso~ panornmus o grnn•tio~i· 
dado dos munumentos Qll<' suoncontrnm 
na \':\Sto e bcln r,·gino 11u<> .o Comér· 
cio d.• Aj<Hiu ,.,. ull~<•ll parn obj,•rtu 
da Su:t ll l'>.Cursilo anual : 

•·\' to~~it l a clu T orn.•,. \'t•• l rA~, " tl .. ttu,lu 
gttlga ,. pontt. da mtnl/ra "4luixn á ''tHI'••·r~lu 
·• t'JIIO J,.,._ á Lvltrlllhl\o Uu1 a~.ho morro do\ 
(oufla trarc&oi•lal ft cliroiu elo Ramalhal 
t'JIII' lvs::o ~.., -.·uovntra- \! a ro1iua jurl .... ira 
•h' S. )bh•U~~>. Uul fkiUf'O nu• i• dltiautt•, Jlh• 
t~llmo~ Bombarral, ,o,Ja ct(' 3 G57 l • ::lh•t•ut~'"'• 
t· irni,.Jrt.lul .. t••ucrv 'iuicbb, Iugo ,..,,g1u•IIA. 
•le S Mamtdt. 

t:1t' A da Gorda. "1'3ttt-("·uo .. ~tn (n•nt.
u C;a~tt·lu ,fe Obi•t..,.:~. 4lumauancfo &4\•l• "" J•l•· 
utlr~. Obldos ~ urn!l d., p.J\'Oo&('t.c~ rurtifí· 
<"3d<t~ m~tit IIHf'rt·r.Untu •'·' .. :"rumaduri, 
t'I•Ct'rrada, ('Qu)u C-bt~. n.~ tintura tiAif IW3tl 
,jhu uwrallaa. amarthoritlfht ,\ \'ila ('O"• 

.Ct\'a ain•la hojP. a Ali"' tiriQuvrni.l rnt•clíu' :ti 
O ea ... tclo. •lc orig\·Ul tah·t1 o.arratotua, rn•• 
rt'ft•tt'Oatlo IIVJo h'Hiarlo. .t~ n. UtniJ e fie• 
U. t""en.aAdl.l, C"Otva U"' c·1~ tlom!fiCIC"O. 

Sa ~··~"ida. c ·tnt·• •un bdu l'•••or•u'a 
M>11fl· 0 \J,If'. 

l:tA trf'('h•) cJe f"~tra•l:t. f'ntn· J•inluü .. , e 
• • .. , .• , Calda$ da Rainha, rt"f"l:•Hf"· 

fllt 1t0 f'~t"va•Ja a ('iti~·IC", tlc- GJS37 bahitautt,, 
•• a mJu (r~t{l1t"ut3•1~ ,,., tVtf&, •• uo ........ 
t:-"tâuf"Í" tcrnu•i• . ..\ "''"' <am('u,j tNnpcratura 
''"'.i' .ai o :a \'Mxiwicl.1tl1~ •I•• llf_:uma, tld 
tl•lllg'NU ti I u• UIOIItiiiH'OlO• tno11• ('Ur-Í~ 
.-tu pal ... uU1.u•m .dl um., •·uomu• «"OhC'Utf\:uti!l 
•le verQ•u•anh: .... O Parqut da Copa, com a 
.u.., •••·nitl• de pl6to~n011i •c ulut• e o KU 
!:'"""'' l•go. • Ala/a do 1/osp/la/ • o ae11 
lut~ou.ltmnv, du tlitcuv.; •I•• àt\f \ i&itarlo~. A 
igr•·Jn JHtto•luial fi,, No""' $onhora t.lo P'<r 
JtUiu1 Qntigu t'liJtulo~ tlv ll u1J1hal, t um iutc· 
rt•:o~;IA.utu otumr,lar ''" primt,ira. êJ'IOttl da 
.~rttnill•ttllri\ rnauuolina ( 1.600). Parrirular· 
ln••ut(t ~ruio':. a corro du• .. iuo,., dr eleganc~ 
Cl,pula UCIC~F'dlllo 0 inttrior o(croeo-nus um 
(•rvt"iv~ r(Wt'ttimtnCCo~ fiO llt.UirjoJ.. moa IIÍ~ 
l11~thlllal ~la trAn•itlu do .brul<t X v· para 
X\ I, e um trafUic-o d• f' .. cota ,,,.. •~•~boa. 
t•··•l•r p:HA YN u jogo 1l0 pararntuw~ doa•lo 
1"''·' uwlta Uo l ..eouor. \'it"'a fie I) Jolo ll o 
~~ouhurn ''iljtnh• 'lt·\ o dtil:ar aiu1la •le ,.j. 
;,i:~~ j,~~r~r.i~i,'o 1lt• (a~ant•• •la alllifC3 (4· 

U-~ · i ·un•lu a r•tr:ula df! J ... i-bot ao PMto 
um r~urv ~tH•1n ela s;ovott~lo d(l Afau/ra, o 
IUilOIIlU\'f•l torto i f"t~flllf\Nil JtOIOl (l"ttti• f' 
pin~o:uf\t ~•mJIO' tio A.lftlur4o, flUO foram 
f'01, .. rlt•"' IM lü mar •~~·~ qu,.i w. ''"'' Ju •Dlo 
\\'I (.\l(cinrlo ua \'ll f lo tua JJOrto quf' 
N'····ltua r•at<~ cima cft bO •••\i··~ ,,,., alto 
l-ot41o, ~ f•llllct t•••••m hujf" ,.,_.,, ••. t., d ... fo.~·lo 
l•ravo,. in•lu ltto á li~tlla • cr.tnftntla pra•• d.• 
S. Matllnho do Porto ,\ l••i•" • Concha dt 

... 
S Martinllo, ha("ia .. tircira .te I .Ml a tN-.. 
.1 ... ("Vtl)pri,....,to J'Or lOO di"' largnra. ,·. ,., D • 

t.iduada eomo 11m •lo. acidente. lit~rai• 
mai1 pitort:-f"'a dr cOfia a l'~tnin•ull. 

Uali, por Famalic4o, ui A Praia da 
NtJzarl. ~ mai~t f'•mtorri,l;,. hti.nc-is d~ ba .. 
nhu ... •f~ mar Jo sul •lo ~fontft~. Subir ao 
alto do p~<>~nontório 011 Sitio, 1110 .,.,.,.) 
p~ra tru:rar um dCK mai• at1roira\·~i• paoo· 
rama, mui cimo~ •fo l'ortu~al. Torn ... ·"'f ,ff'· 
J)C?Í!~ ~ hlUtb. dt• Alcol•aça rwlo Valado, 
nao ~m antf'~ subir \ ,.mirlf'ncia conita do 
S. Barlolomtu, <ab<ço domilitiro qto• •• 
crgnf' abrupt4ment(+ do mf"iO do-.. pinh~ir.1i• 
e que •lom1n:1 um magnifico horizonte. 1)\) 
\'alado a Aleoba~a a utrsd• 6 bauant• 
pilort$C'Ii ~n\ ~unde parte do pereur.o é 
uma \'trdt\deira :tlamed:a, orlldt ao anl JWlr 
um:~. curcltl dt colinat ''Cteidu do trvore.to. 

l>cntro cn-. t>oueo f!MtAmo~ em Alcobara, 
on•lc n e :~~:t·nl•• •wia o •nnravilha dos (ruhh .~ 
do, vinhos aeonbelllan1 uma paragem '""i• 
prolong~ulo, IJar:\ alm~Ar. 

(ConllntlaJ 
• • 

O tr.•jccto dn excu rsiio ~. como já 
diS><ltnos, Torres V cdr11s, Caldns da 
Hninh3, S. )lartinho do Porto, Nattr<.', 
.\lcob:t~ll. Untnlhn, ! .('iria, FAtimn, 
Tomar, T orres ~o•·ns c San t11rém. 

A oxcursào ef•ctuar·se-ha, cm auto· 
C3rro, DOS dias 12 ~ 13 de Ago>tO 
próximo, e o preço comploto da pns'l&· 
g('m, liicSOO, pa:;uvel em prt!~t.,çüo.••. 

Este oúmero foi visado 
pela Comissão de Ceosura 

ASOITf.C'l.\ ! ... 
O::t e .. tah• lt•t'Ín1f'lll·h ('(tlnf"f'('Í;li ... (ltiUf'"ÍIIÍ;n- ;uu ponr 
colorar O!t &aipai!t tHlti u\Qn&ra~'~ ,. a •·nrcrrnr a• an••s 

J'C.Irt:li. $U~t)CJHh•ra01 Q a.eU UHJ\ÍUUWCU. ii•\·Í;,\ -~~IIII! 
ond .. e::ttavtt.m I!XP"'•tos o~ atlij.tu .. nlrto~l••rut.~~ p:ln •o1•anHtt 

orr:Aui'lmo .... lj11C raf\."t'en•lo anugúnirO~ ~~· tmuljn\·an, 
tt:l tiuali•latlt• a a cingir, elepewlcntt• .. PnCr•• l'i. 

l'm~ neblina e..:rr:&•b. e fria paira,·• Whrt• a dtll•l•·, 
càt•'u•luutlu por ona ''e~ o ~eu ÍnlJ)tonctr.i,···l ,.,... tlt• 
ohirnra•la~te. e tornam1o a. iluminação p{thlira muito 
ele·u~.l, .t,.,.j,Jo ar) eêr\"o f)tlf> o nt-\'Ot•iro t'a1ia 10 'l"'·t.ra 

\'lt1Cf' ~ q•u• nut·i" f••r t:ltt · r•la•lf'.r.t a(-.·it.io. PnM"nrava 
c~unl~m •oorn•"'rm•l~"r ~~~ • • auwr, J'.li~ ._..,.&i2 }-JO' ela 
uro C" .. riulu, .. u ;ai·tlu ••• 

'J'o !u10 ••& nah-t~, •lt·~· •'·• trabalho, 2-comvanlt•\·.t·A 
Í\ ano r~·•i•li·rwia. ~u lr3j• ;&tJ a• ••••~ c~u'·~r·•~ w•r.,.vam 
~~oUhn• a t'ucura ·lic-itlatl~,toll\'ln~n•IV<"a ua uni!io tnacri
monial, qtw ceri I"'' ha .. , falil"f'~ a (amrlia • • • t:dusr.to 
contt•ltia cucla:. ... ca" uun• , au u •'"U pc·u»mtuto, o '\C.•I 
e.prrito pairMot maa' ttlt4 •• 

potlf'rilm advir. 4)U _nu\ rcwntntlfiOII que fto0•1oriall'l tN'(r 
CtJ\ '111 \Oh:l ttO th"t!U!\t (li,\ fOU\ ltt•. o, 

Pt·m·•m tahtz ;. pn.u ftu•o l"f"(M:Uplr""'~O tonl uiuha· 
ria"'? I r dt~ h r aço tia. lu (Jt.•lr. r na uu tluum ''"'" aut(), ttur: 
mal h•,·••ri;~ ni"'..u 1 .. : dnn~oi .. , ulo i:l lt<l t•ünlJl!\nhi.\ tla· 
fJU\'1'· 41UC' t·tn l;r0\'1 .oria ~ n t11iJJOW: • • • ;. <Juen\ ousa ri• 
t"e"n .. nri.•)l 'f •• • I. Que tnOtiH" otUt,:fritUI\ ftU.1 ~, :tjuirar 
dtpn•f"i:ach·amtutc 1l1 •u:t. coutlut ... '! ••• 

- Sira! :\a !a até l.oje fiz.htee qne me leve a ~~ ~· 
l~itar •• • •••o (ui 1-nco.tnt•nt.!.ntO •• • 1naeio tanto e .. ,. ,·on· 
lnrt, que jul;...-u·a ait~tfa tli.cantf" ou ir"'aliz1,·tl! 

a :uen~ilo tlo pt\hlico. 
P(.lnCo antt' tlnl•a 

cerminado 3 lal.oratàu 
na~ (ábrieato, na-. uliC'i· 
nu c 110~ C'14·ritóriu~. 
:\lare:n-n ettta pormlizn· 
\'~O nm simJIIC:t aut1•rv"lu 
na ~rnn•lc- t'JH,)J.,.•ia dt) 

<b\ } t d !1~~ .• r.:~~~: .. 1"i\•aeto "('• 

uup amen e engana a do l ~~ •• ~;·:.~;.~.:~t:~~.~:: 
Por C. J, 0 8 SOUSA 

roiurlinlia t• pcr.huonu• 
(J'IO não •h•ÍXI\\'=- tlt~ 
r ai r, manciuh~m urn mo· 

1.ra.L:.lho. Jo:,.te luu~ul(l'li& 110 l::lt.ur colitliliUu, :rllruHh a :\ 
rou~eqnf-n('Í:\ .ltuon ctf•)l:l ,lu tlia 'I"" timl:w .. p11ra ,,,..,,.. 
iiCg"Uir h() t•t(•tuO \':lÍ•Vt'll) do tlill 'WI{IIÍIIlt', rt'J)ft'jí'IIH\II~IU 
nn vida lrtl•vrio~a nm 1unauliü ltiiiJ.CICJUO, •1uo ltnviu d\• tiO 
modifi<'ar no IJCIII·I'Jottllr •li\ t.'t! JH~<·io lnunnuu I 

O crahnlho, l'itllhlo uul(\ htu•· l't•uo,•alluru " " •·ria~·ão 
.ta riqnezn W('i:•l uxittCilt\!1 hml a .ua or~MIItfl'.'i\0 ,,ro
clnti,•a fliAtriLtt,,Ja •·m ,fi,•t•r..,fh "''C'U)rCI'tJ, enj~' ll<'li\'i•latle 
f'Oit•ceiva ou indi' idn:al, t'AI:Í 111.liu•ln ;Í parh1 h:.-rnh·:a, ar
tir.liCA <' proR~o~~;ionol •lu c:ul:' iuth'unrio. ltmhor.i os .~o~m1~ 
valore~; c compt•tl'utias e .. tt•j1nu ,.uh·•lh•itlitloM l'ln \':lrio~ 

Favorita AJudense 

= J. J. C A E TANO = 
Co•pkle sertl.t. 4t. f&I'Clt~t-lre, ICch•rtlro, Retp&rla "' Crualari.e 

Ar'llgos escolares - M ote r lol e t ec:triCO 

GJtANDES PECHUfCHAI- OI PIIIIÇOI MAli 1.\1.01 00 MIIIICAOO 

,•imrnco d" 10• itob trans•·unlt·•· 
Er>l o sinC(Hfltt. tlll 111311 que ,.u {Witiuhrn-n 4f1U' ror(,':t\',1 

t' to": t nt;Htunu. P rhSt·n tÍ:l.· lSC conlo (Iuc mnn. IWf't'"!'!lel:ult• 
•I" rl'l'Oihiu'lcnto, fugimlo assi•n {l ortple~Cra l'luvinl 'I"'' 
nilo tt· ml iu a\'U. 

ZUiin, um:- cnrantndora evsturcira de 18 f.C•'uti~ 1)ri· 
nHWt'UlO. ga1.cla mim:u.la de olhus \'i\'0$ l' àOuhatlun•1), 

l)('t6unifir-atào •h• lJcJ,\a,to e c:uinho, atJtbllrl o M:u tru· 
utlho uo atelier. Descera c :.go:lrdtwa "* r3r;ad,, mui.• 
r·r•lJtrt•g:t\'a A 6UA aC"tividade, a rii('J:atla 1lu .wu uui,•o, 
q~ou (luvia ~H'UIIIJ•a r\há-Ja a (":t$!1.1 <"0•110 t•m tu~<otUtlll'o 

t:strauliOII Zl·lia (JIH~ NC\ ainda :IIi uào •'"'i \'t'll111C, 
porrJUC\ e r:l poutu31 e muilo cuitl:uiOtotl, nàu ltt) t'a4t•rulo 
t'"ipt' rar. 

lo;dnardo, as.sim se clulmsv:t o IJne dl\,·i" !lt·r ~o~fn ('!to

t.U.au, t-rs ernpre,::~t•lo ele comêr<"iu, lanha 2 t auol'-. Po ... ~ui.t 
a ,·anl;.~gem de ~~·r uma d~tlucla. criatur:h •1n~ iu"Jurarn 
('Oufiau('a e I'CbJ)CÍCO. S$hia ineinuat-SC' com f"f'fJUinC\0~ «f,• 
11nahilida.dt' e C'Ortezia fU~c Jl•r!l qut•m fúuu 4(1lC rom 
t·lo pri\'ls.a(0

, Primava ~empre p«!l:t delicatlnJ. e rorreN;lu. 
Traja,•a com eltgiinei:t f' rtfina•to OOm f...U.;.to. \I~H>Cr3.va 
flu•lidadrs de g.alanctJdor, ju,·ial. Ola& reeo11bt~i~o~o Uln 

167 . Calçada da A juda, 169 ••pi rito aério, alevlntado. 
TELEFONE SELEM • se ll a,·ia para mais de trê• mtzf'~ que encn.• cinha *"' 

• •·- -----------------· • P.UII rncren5Ufi arnorosas eom r.~li:a, qn" at.ha,o:a f"AJll•· 

i (Ju,u•tu& t)ÍCt'"' 011 •W• de l,ra('v dlfl,.,, ('t.tacionl\':l[n 
tlt•frouto '"'" mnCrll• d.-dvj ..... , f'Outt'"•nt•ltmlo ~1:. em\)1 ... 
Vt.'l'ÍtiQ, O.i lH.tiiU• lii(Uri&o..., Oll(lntiO o .. t.UI-, OJ)iniV!:• tiC 
gV\IH ,, pru41tlt•çl••· •••·rawt:amtu :h J~h •••· fnol•ili1hio 
•I"'' llto DJ.:nHt n•a, tU fuWou •tu"' ,Je,·i••n ornam••ntar a 
.un mu•h·~là \'i'l•tu:~o, u .,. uw •lo lu fllH' tJi,frucaria 
(!11AIII1H ('~HHl•ftt 

z,··liu, uflp.r" 11\QII \Citl \'Ívia llh•gtt' <' ~:Ui&(CÍt3, 
JWIItlfUttlu t,U tft.Wj~uJo \'IIJ: 11111' .,IU(t.•\ ia. 

Numon toutc ~,,., ~,. luire .. c:u.- :. m:ai• i;taignil"i· 
••AtHu C>outra.ridtttlt•. C"n•h tli.t (1uc ,J~urria 11)3Íift a ami· 
7AIIU O~ uni&, \'IIIU llU'IUr N t cll'\'l.tfO IJU,1 Jll.fC'\'ÍA t3f• 
th•M r a I'" reta •• M'nC tll)tl!. ... 

Ouvira o ou.r dn .so ha•lal•,l;•• no ..,; .. ,, •lunul 
irtr••jtL o, 1•;,,~,_ i•uplllrif'- f .. o t'1n •ntH t•'-ro" jnuU> •to 
pu• .. •olu •lo prt~•u tnuh• 'l.-l .a t'ICif'Íou•,·a •• • l 'm horf'lt'lll 
ttiu1l:1 IICJHI :l JUm· -to, •litf o·~c·ll•t'. TIV('a,l• .. ats;::uma .. 
IJifl\\'tl\ Ulná.\•i•, UIU l"f .. tiO ('!IIOituUtnC-ntO !\Jo.wtfloo~ll 
ao lwlu rValn •I Zt"olia: 

(t r.i .. cu - tktrn \o o•~JOf)n o • "rtll•u•lo C'Qr.tÇ)Q! 
!\lu ... f' .-u,gJtua' 'JUf"ln J>Ubtlf't'04J. 

V.(;"f"IÍ\'IIOUCt• z.~Jj \·tr aproxitl'l:'\f•tC O noi\·o 
.. ~IIIi roi IIIIHt QÇitlt~\·t) i .. ~:ÂO! 

Eduar•lu ultJ 0t1 ,... , p1an·~ rst•ubtlos ••• Como a 
1 ehn,•a corHinu~• a imp."-1: .. u• ,oher•••• \'Oncade, l'l'"Ol· 

\'tU ir hu~i.·l ti C" 311(44 "fi... A ..Orto r~n-oreti .. -o ! 
lme,tiacamuk ~·t"·laa a ~era a tomJr lu,j;:•r no carro, 

•cl•anrlu a f!oi• me a• nate ] ua .tua •imJ•lt· il•t;~uuidede. 
~r.n rf•tlrrtir n ~"'" a r .. '-lrios ihf'c,nHtltt'IJCt" qof" 

J-' o C'arro tm :.ntlamrulo, .. :.ln•r·lo, comau•lo·lht~ ""• 
m~OII!: , r•ieiou·lhe rnti~arnont~: 

-6 Se o tlc;tino, 1-~li:a , •o t'u<"MN~vn •lu IHHi juutar 
aqui c:om~) n:J:mondu.-, pdr,,u~ ttitu &Mt'lllf'• ( .. lit.(·• romo 
bJ)O..WS, M\ .. \'icla Jll)t, I"UJIIOff"ÍOII!i ..... ~"' r,~litiii1UIP 'I 
l .\ea~~oo uào uo~ t•u•l•e•••olliU~ j.'a •nOrieutf'uwniP? i Uito.o 
....:r.l o clla tb IIU, ... 3 \'t•utur.t ! 

Z."•li3 <'Omo th•,.J.H;rhula •l~.t .. t',rit' tiO IH~IIIIIlll\t'IIIO'Ii t'JIIf' 
Jlu• ;I('Urtt•t;lm IHU)IIHJI, tnOinuuW, ~~ ('.liCt!WitUthfO O lt)ln 
tia.~ JlllhwrO'!t ttnf'l atrah•'''tllf'l tl4• Jt.{\r J)rot't•ritlua IMO l'lnhiCfi• 
rot·ut••t rtt:rUira·a•· l~t~t\·•t~O '" lu•ttUnl'"· 

- "'""im o •lt•wju, t:.tuar•lu! n•tnrt1uin ~lt\ ('0n1 AÍII• 
ttrillaolf'. Cn1ÍO (IIII' uilu tlliVO ratMr- lougn t>~~o'i(' oliA \'('u• 
IIU'O<MJ J,. o ;. \I;, ... ,,;;.o ,.t1 i o •tu•• 1iuto • • o rc-.rt•iu •tufo u11 
uo .. "'u" p,..•J~ ('C(»; ti C' (diritb..ta Jh''~"""' M'f c•ou1 rariado .. ?. , • 
II,Oflt••. ,.unaut •. l. u~o •toi.. . ano,lili('ftr u wu JH•u•O· 
m•·uto : •• , Ola t nào •rut•ru 1•\•utar trn calo • • 

-;, 1\·u$ 3lgurna u,Ao p:.ra ao.titn tt· 1,rouuuriar? 
~talhou dJ•i•fanY"n&f', mo.,u.-ndn.•~'~ o(t•t,didn. 

-!\lo '·. afírmun YJ.Iia, ,..,..ll:&t'll':'t.•h~ f'intuf,, o 
JlnlfuauiRu...-oce.. 

Jo:,Juar,Ju CU111)11 kt~llt4", C'flf'g..tt3.•~ $ •i, l()mltUfO•fhf' 
0.1 rnà~: 

- .Jui~"' ter proec•litlo attnprr p~ra ton&ÍJ:O, tlcontN 
da• n10tt1í&• fia rnai• •inl"frl lta1•1a.le, t'Otltitftraçlo o ,. • .,.. 
rt-ito ••• i Slo comprf'llndo a 'lUO JU'OJ,.hito H·ln a tua 
·~•JW'Ítl ' · •• 

'l~lia Hucida o "'t·fiautf! J14"1U •1ur ataha,·a d.-. ouvir, 
arri~n. •ft .. ~ulpatul~tf': 

- .SJ.o "''jlt C()nt~ 1- tli»~ i).e ("Otn retinatfa ciMtlrl 
- ..\ n"ali.t:~lCI tf~:oo..~ óiiCIO .erl toai"' bM\'C tio •JIII" 'r,..ll• 
•"' I ••• ~t'nhum ul•t.olcu1o irapetlir!\ 'l"e nlo ,,. e11mprt •• • 
T.:nlu.J CU•IU Jtr•·p.ara·lol ••• r->e~ult.: tlf'\ li, Zt!-1i:t, a (00• 
""rn•\'~-' ! ... 

t ·n lt ·ijo furci,•o 11r!"m2c.ava •• ~~~3~ pata,· r~ •• 
~l-lia rul.,-,riz.ou·'t. • To-n' ra-o tomô o ~O lo tio ~ompro· 
mi&-W firtn:ulv ••• P2r:. 1)11~ tlnvilllr I. o. Um IJf'ijo ,)_, 
.-mur • (urno (lUC ., \t•nto ô8ÇOÍt3 ligc•iumenH". uma r~
rif"i• tfA hri.a ••• 

)hu por muhQ 'JUf' d•li~t·nri3,..o :tJlA~ntar u•rrni· 
tl~o~•lr u.aqntle momcutn ao I~· lo tio uoi,·o. r1lo o Nm~·gnitt, 
um tn:rnor fehril a •acn•liuo ~fOr.U'On ttm .orri•O de r-ou · 
c.-ut:uncncu e :oo.UiefJ.çilo •. • 

V u•mpo d('rOrria numa vortig•'m, o c:ln ~rdPra a 
nu..•àu elo uajeetu ~ui41t)o i. Cf}H\0 ori••ntar•M' n~ ohwuri · 
dAdt• •1n(' ~o lh$ntinl•rl 't fo~ •lNnai~>o o quu OH\ ir:. tiul•.a 
tAI:t•lu lK"tn fntulo lU) '"-('11 (un::.go !o , o 

(Conllmin). 

Nova 'Padaria T c1boense ·:: 

ANTÓNIO LO;ES MARQUES I 
ltt . ..... .u "ti ... CttM .. ...... I ,.,.. ....,.. .............. ~·· 

l útllnti, IIIJIZI- Sl"UlL: t.rnli ii!IIIU l1"' bPU.:. 
Teu:F. B. 656- AJUDA- LISBOA .··. 

:• 



6 

DE RE~RNGE . . . 
liA pou• o mais de seis mêses que 

foi construido o passeio dum dos lado~ 
da Ron Augusto Gomes Fonoira, 
melhoramento incompleto, mas cpw 
vimos com satisfação porque frz do:-a
parccor a mal calcetada v11lCtll q un 
existiu, o já hoje temos quo reclnmnr 
contra o abandono a IJUO o votaram. 

E' o caso que há tempos »pure<·ou 
um buraqoito, originado dumas podri
tas que d€1'apareceraru, e depois 
outro; e como ninguém obstou a qne 
aquilo so descnYO!vessé, êsst>s dois 
buraquinhos estão transformado!~ em 
dois burncoo~, com mnis de dois motros 
quadrados de superfície, e com t••n
doncias par·a aumentar. 

Hosultado: projuizo da Camara o 
dos transeunt!'s. 

Há tptasi dois mêscs, andaram na 
Calr:ada da Ajuda, uns militures subs
tituindo os postes telegraficos ou telt•
fouiCo!', tendo por êsse moth·o feito 
lovnntnmento do pa,·imento dos pas· 
Sl'Íos; o ronru ató hoje não vieram 
rrplir·al-os, o resultado ó o mesmo do 
caso nnteccdcnto. 

Não comprecndrmos êstt>s desleixos 
ou tolrruncius. comp11rados com o rig-Or 
qno exercPm para comnOsco. 

Ainda há pouco nos intim:muu a 
pagar dois metros de calçada, que uos 
custaram Gü!S:?f>, por um bocadinho 
11ue uns ,·eículos ba,·iam danificado á 
f'ntrada dum portal que é pertença 
nossa, c que era tão pt'qucnino, quo 
os 0p1•rúrios incumbidos de o roparar, 
um dos quais unftJre 151500 o o outro 
!3/SOO, o fi~c.wart em meoos dnm dia. 

Que diversidade do vistas! 

Fresina. 

O COMERCIO DA AJUDA 

ASPIRAÇÕES 
Nem sempre a turba ruge encapelada em fúrias, 
Sedenta de vingança, em ondas de extermfnio, 
Nem corre a multidão em louco predomfnio, 
Soltando imprecações prof'rindo só Injúrias. 

O povo é inocente e se comete inc(rrlas, 
Julgando ser a fõrça a razao do domfnio, 
É porque erradamente, cm louco vaticlnlo, 
Se manifesta assim em Ideais augírrios. 

É justa aspiração, factor da novidade 
ldeallsar o bem, aniqullantlo o mal 
Qoe cerre inlrtne o mand• . em .atas Je maldade. 

Mas, firme· se, contudo, a base essencial 
Em que deve assentar tllo lldlma vontade: 
Saber criar primeiro o valor social ! 

Alexandre Filipe Seitas. 

BAPTISADO 
Celebrou se no passado dia 1, pelas 15 

horas, na Igreja Paroquial desta freguesia, o 
batisado duma filhinha da Senhora D. Maria 
Oinora Pereira Pinto Guedes de Sá Pavao 
Perry Vidal e do Sr. Dr. Frederico Guilherme 
Romano Gavazzo Perry de Almtida Vida! de 
Collorédo e Minio, Conservador da Biblioteca 
da Ajuda, escritor, advogado e Presidente da 
Comissão da União Nacional desta Freguesia. 

Deram a honra aos pais da linda criança, 
que nafceu no dia 18 de fevereiro, de acei
tarem ser seus padrinhos, Suas Altezas Impe
riais do Brasil, o Prlnclpe Senhor Dom Pedro 
de Orléans e de Bragança e sua Esposa a 
Senhora Princesa Dona Isabel, Prlnclpes do 
Grno-Pará, que no acto se fizeram representar 
pelos seus primos, a Senhora O. Maria da 
Assunção de Brag,mça e Mendonça de Sousa 
Cyrne e seu marido o Senhor Dr. Manuel de 
Carvalho Retello de Menezes Teixeira de 
Sousa Cyrne Alcoforado (da casa do Poço e 
Paço de Guminhlles), Ilustre Delegado do 
Procurador da República na 2.• Vara Clvel 
de Lisboa, recebendo a neoflla os nomes de 
Isabel Maria de Lourdes. 

Após a cerimonia, que foi celebrada pelo 
Reverendo Paroco desta Freguesia, Mgr. Fino 
Beja, teve lugar uma recepçllo Intima na cas~ 
de São Marçal, elegante residt!ncia da Avo 
paterna da batisada, que decorreu na maior 
animação, sendo o serviço fornecido pela 
Pastelaria Marques. 

LISBOA- MADRID 
(Continuado da 4.' pagina) 

vínhamos cncantadorn. Atraves.;.,mos 
o l\Ianzanures, quu se nos afigura um 
ostr·eito caru.l, negro e sujo. O :;om
boio modertt a Yl'loridudc .. . uns mi
notos mais. . . umas agulhas. . . c 
cho~amos finalmrnto! Estar:ão de las 
Delícias - catorze hora!> <I~ ,·iagem ! 

Apeamo-no~, rompendo por ali fora 
300 portuguases, cantando em rôro, 
dcsalmaJamf"ntf", a )fore!!a o o ('o
chicho •.. 

~eguimos c>rn taxis para o centro 
da cidade ... Pn~eo de Atoch:1, dei 
Pmdo, Plazu ( 'ustclar, Callo Alcalít, 
Puertn. dt>l Sol, :\Tontcra, onde nos 
hospedamos ... 

Não soi so fa7.om idea da sensação 
qu('l experimenta qu ·'m pela prillll'ira 
vc7. se vê, ~;em preocupações do maior, 
onquadr:vlo num grupo d.• «Compu
nheirves •, lunr:ado ua vertigem 1luma 
ciciado qut' se clh rrtt•, umas pesl'tas 
tilintando na algihl'ira, três dias om 
frente para gozar livrt•mcote as delí
l'!ias que ela nos oferece ... 

:\[adrid, cidade do luxo, do prnt:!r .•. 
Madrid, cidade dos c,lfés, dos bars, 
dos cabarets, das avenid11.s, sempre 
animadas , t:·an!lbordantf's, dE> luz, cOr, 
movimento ... l\lndrid, cidade que so 
div~>rtC', ondo pt'las cinco da muobii. 
os bar:~ se topam cheio!', plenos do 
animv.ção ... :\lndricl, cidadt' das mu
lheres formosas. f:11.endo a"cnida na 
Gran-\'ia, tomando chá no Mo!iuero ... 
)[adrid do c mc-tr·o•, dos tr:mvias, dos 
arranha-céus, dos letreiros luminoso~, 
álacres, gritante!', eu to saüdo pelas 
agradav<>is rocordaçõE>s que nos ticarum 
da tua alegt·in. esfusiante, do teu opti
mismo. . . que sabe bem sentir ... 
quo faz bom viver ... 

Afonso Aço. 

DIN!Z D'ABREU, L.0
A 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor d e materiais de construção 

TELEFON E SELEM 154 ---- -

Rua das Casas de Trabalho. 10!) 
==========================-
José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) 

Sucesso~: FERNANDO ANTONIO DE OliVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todJs os materiais de construção 

33. Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
TELl<;FQNI·~ JH:J-I•:l\1 I'S6 

ANTONIO DUARTE RESINA 
154, Calçada da AJuda, 156 

llute ubiMieclmenlo de ME:IICUIIIA, t ••'• ut11• da fre1uesie de Aluda 
tnde prhntlr• se vedere• t ••~lln11• vendem!• u •••• 

VINHOS DE CHELEIROS 
••c .. trarela tamWm •• bom u rtld• dt 16nerea elloenticloa ele primelre 

qualidade a pre,•• ,. .. ,vela 

~ii ;:rn! ;?o ::~ ~m:íl! .!19 
55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da Verbena. 14 e 1G 

TELEFONE BELBM 520 

Manoel António l(odrigucs 
oo~.r 

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastealria. Cervejaria. VInhos llnos, Llcôres e Tabacos 

2.02., Calçada da AJuda, 2.04 - LISBOA 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTRU~ÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - ferro novo e usado. -
ferragens.- Máquinas agríc!llas e Industriais- Tubos de ferro 
fundido e laminado. - ferragens para construção e marcenaria. 

Oleos, gazolina, lixa. etc. 111 

Armazem: C. do Gaivão, 127 - Telef. 8.
1 
83 1 
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A. p. BHTEHCOURT & SEABRA, L DA DROGARIA SANTOS 
OFICI NAS DE ENCADERNAÇÃO ----

Encaderna;:ões simpJes e de laxo, tais como livros 
~ anlfta. amador e escrHuração comercial 
Copiadores, caixas e pa5tas para arQuivo 
Armam-se paslas de fanlazla e bordadas 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drog .. s , produtos quimfcos, tintas 
de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias Enternisam-se mapas 

T. de . Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TELEFONE BELE M 517 

142, Calçada da Ajuda, 144 - USBOA 
TELEFONE BELÉ M 220 

A ME N DICIDADE 
a entrar no novo albergue, e muitos 
outros desapareceram das ruas, sem 
que possa efectivamente saber-se o 
destino que tiveram. Entre êstes, cer
tamente os tais profissionais, que 
prefeririam abandonar o seu modo 
de vida a verem-se privados da li
berdade de que go~avam. 

Mas - perguntamos- encontrou
se finalmente por êste meio a soluç~o 
do problema? 

Sem quebra do respeito e da muita 
consideração que nos merece o digno 
magistrado a quem tantas obras de 
beneficência se devem, e que em 
matéria de assistência púbiica está 
acima de todos quantos até hoje 
têm ocu~ado o alto cargo; sem de 
maneira alguma querermos amesqui
nhar a sua obra, que consideramos 
uma tentativa digna do maior aplauso, 
diremos contudo que ela está longe 
de corresponder ao fim em vista. 1J, 

Como já dissemos, é provavel que 
S. Ex.• não tenha conseguido para a 
inteira realisação do seu plano o 
apoio unânime da opinião pública, 
e portanto os meios necessários para 
o tc V<>• ... <: li:: t "J ..: 1n toda a sua gran
deza; dep.Jí.> :1á a considerar as inú
meras dificu ldades que os própri os 
necessitados terão levantado á exe· 
cução uo proJecto. -~ _ 

O internamento em albergues ou 
asi~os t~m sempre o caracter, mais 
ou menos atenuado, de reclusão. E 
se a liberdade é uma aspiração na
tural de todas as almas; se até os 
próprios irracionais a procuram e 
por ela se batem ~com frenesi, não 
admira que mesmo os pobres, so
frendo embora as agruras da miséria, 
prefiram a um relativo bem-estar, 
regulamentado e dentro de apertada 
disciplina, alíás indispensável em 

E aqui está a razão do desapareci
mento de muitos mendigos. 

Depois há ainda a ver, que entre 
êles existiam homens e mulheres, 
que com o producto das esmolas 
obtidas sustentavam várias pe~soas 
de família - filho3, irmãos, pais ou 
mãis, uns que a velhice impo3sibili
tava de virem êles próprios engrossar 
a falange dos pedintes, outros inva
lídados por enfermidades graves: 
dementes, tuberculosos, aleijados; 
assim como também criancinhas 
necessitando dos cuidados próprios 
da sua tenra idade. E' hatural, natu
ralíssimo, até que desgra·~ados nestas 
condiçõec; fugissem ao i nternamento. 
A não ser que para ali os levassem 
acompanhados de todos os seus. O 
receio de serem sequestrados ao 
convívio dos entes amados, ou de 
os deixarem ainda em maior aban
dono, levá-los-ia fatalmente a usar 
de todos os meios, a lançar mão de 
quantos expedientes se lhe ofere
cessem para se furtarem á acção da 
polícia. 

As ruas deixaram de ser um mos 
truário de misérias, é facto, mas o 
mal não desapareceu. A chaga con
tinuou supurando, talvez ainda mais 
intensamente, apenas recoberta por 
uma bostela que a disfarça. 

Assim, alguns mêses passados 
sobre a providencia · adoptada, sur 
giram os pseudo vendedores de todos 
os artigos possíveis e imaginávers, 
que atacam e perseguem os tran
seuntes para que lhes comprem ... 
o que êles afinal não trazem para 
vender. Entram nas escadas, batem 
a todas as portas, mostrando numa 
caixinha de papelão, dois atacadores, 

estabelecime.ntosdogénero,prefiram BILHETES DE VISITA 
-dizemos - os sacríficios a que não 
podem furtar-se os que nada po~suem, desde -t$00 o cento 
mas em plena liberdade, sem regu- 1 . 
lamento nem discipl ina. C. da AJuda, l?G · LISBOA · Telefone B. 339 

um sabonete, três pacotes de palitos, 
e da mesma maneira que pediam 
uma esmola pelo amor de Deus, ofe
recem agora êsses objectos que exi
bem já sujos e amarrotados, acabando 
por solicitar de quem lhos rejeita 
uma tri ste côdea de pão. 

Outros nem mesmo do disfarce 
fazem uso. Pedem abertamente o 
óbulo, pelas portas e até publica
mente junto das igrejas, de maneira 
a fazer-nos suspeitar que dentro em 
pouco voltaremos ao espectaculo 
indecoroso dos tempos passados. 

Poderá objectar-se que a esmola, 
dada nestas condições, é uma in
fracção do compromisso tomado, e 
portanto um incentivo ao mal que 
se pretendeu extinguir; mas raros são 
aqueles que diante duma criatura 
esfarrapada e em cujo rôsto se vêem 
bem patentes os estigmas da doença 
e da fome, não sintam no coração 
um movimento instintivo de piedade 
que os impulsione a socorrê-la. 

Não, o problema não está resol
vido. Enquanto não fôr criada uma 
organisação que assegure a todos os 
indigentes os meios de poderem 
viver; uma organisação para que 
concorram, na proporção dos seus 
bens ou proventos, todos os que são 
habeis e válidos; enquanto se não 
tornar obrigatória a contribuição dos 
que têem em favor dos que nada 
possuem, para que, em restrição da 
liberdade de cada um, o pão seja 
um direito e não uma esmola, teremos 
sempre diante dos olhos, embora 
por qualqut!r forma a mascarem, a 
miséria que confrange e envergonha 
a humanidade. 

Parece que entre nós alguma 
cousa já se está fazendo no sentido 
desejado. Merecerá da história áureo 
registo aquele que para tal fim tra
balhe e consiga, por pouco que seja, 
dar um passo nesse caminho do bem 

Alfredo Oameiro. 

----------------------------------------· . ::·· L I B R E I R o ~ L. D A ·:. ::·· <A.mândio C . Mascarenhas ··:: 

. . 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 
-=----== LISBOA === 

Oé oeros alimenticios de primeira qualidade 
Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

L ICORF.S E TABACOS . ···-------------------
. . .. . . 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNlA 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 

e instalações electricas 

·• R. Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA - Telef. 8. 496 .:· .··. . . 
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r~ sALAo
P ORTU GAL 

TELEF. B . 1.24 

-
·· T~EF. ,:. . •• · ·· "'- crNEMA ~ ,I, 

PALATIN0 1i 
R . PJlinto Elísio ( Alto d e S a nto Amaro) ;

1 
' Travessa da Memória - Ajuda 

, Sába do 14 e Domingo IS - As colossais super-produções 

loureiro à lona • ~ [lun ~o~ ~uiri~a~ 
'I I 

Sábado 14 e Domingo I 5 - As grandiosas e sen- , 
sacionais super-produções 

t Doming o IS - ás 3 horas da tarde 
GRANDIOSA MATINÉE, com o mesmo programa Toureiro à for~a • O Glub aos Suicioas 

Dias 16 e 17- O TIGRE DOS MARES, com o 
«Vira» em português, e UM HOMEM FELIZ. 

Dias 1'8 e 19- O SINAL DA CRUZ. 
Dia 16 - A CONDESSA DE MONTE CRISTO 

e O TENENTE DO AMOR. 

Dias 21 e 22- Os excelentes filmes CAPTURADO 
e A AFRICA E' ASSIM. Dia 18- O SINAL DA CRUZ. 

Dia 23- PECADORES ALEGRES, HOMENS DE 
FERRO e O DESCENDENTE DE TARZAN. 

Dia 23 - AMOR À PRIMEIRA VISTA e O T::::S

TAMENTO DO DR. MABUSE. 
Dia 25-A CANÇÃO D E L ISBO A . 

Bilhetes à venda. Dia 25- <\. CANÇÃO DE L I S BOA. 

A seguir- FRA DIA VOLO, com Bucha e Estica; MAO AME BUTERFL V, O CANTICO DOS 

CANTICOS, com Marléne Dietrich; RASPUTINE E A IMPERA TRIZ, etc., etc. 

-
PARA OS POBRES 

Continuação da lista de nomes dos 
pobres a quem foi distribuída a im
portancia do saldo da festa efectuada 
pelo !lOSSO jornal, na séde do Belém 
Club: 

Transporte, 510$00. - Ma ria Em i
lia Teixeira, C. da Ajuda (Pateo da 
Rita); lzabel Maria de Brito, C. da 
Ajuda, 208, 3.0

; Pedro Póvoa, Rua da 
Paz, 30. 

Encontram se na nossa administra
ção as esr11olas para : 

-.. ,..- .. ,_ -· .. r· -. . -

D. JOSEFINA DE JESUS FRI ACAS 
' Com a idade de no anos, foi ontern 

sepultada no Cemitério da Ajuda a 
sr.a O. Josefina de Jesus Friaças, bon
dosa senhora, que deixa fundas sau
dades. 

A seu marido, o sr. Diogo José 
Friaças, e a seus filhos, bem como a 
seu cunhado, o nosso amigo sr. José 
Lour~nço Friaças, apresentamos sen
tid-os pezames. 

ITIRO AOS 'PRATOS 
Realisa-se amanhã, pelas 13,30 ho · 

ra~, no stand da nossa freguesia (Moi
nho Encarnado), gentilmente cedido 
pelos seus proprietários, um grandioso 
torneio de tiro aos pratos, para dis
puta da taça «Alberto Bravo•, em be
neficio da Comissão de Melhoramen
tos de Mem Martins (Aigueirão ). 

Antes, haverá uma «poule• de 
ensaio. 

Laboratórios FARlVIACIA SILVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmaceutlco pel11 Escola de Lisboa 

Adelaide Ferreira, C. da Ajuda, 
262, r I c, E.; Maria Antunes de Sou
sa, Rua Aliança Operária, 94; Maria 
Clementina, R. Aliança Operaria, 28; 25. Rua dos Quarteis. 27 - LISBOA - Telef. B. 377 
0anu,e] Gonçalve~ Di~s .. Largo do Empolas de todos os medica m entos injectaveis 
Hto Seco, 3; Marta Crtshna Gomes, Serviço de p ensos esterellsados p ar a OPERAÇÕES E PARTOS 
Rua do Cruzeiro, 17, pateo; Marte- ~ 
liana Rosa, Travessa dos Fornos. 71 ; SOROS, SÊDAS, CATGUT, DRENOS, C:RINAS, LAMINARIAS, ALGODÓE~, GAZES, 
Maria Natividade, Travessa da Ferrn COMPRESSAS, TAMPOES, LIGADURAS, ETC., ETC. 

genta, 24; Angelina Perená, Travessa . . 
da Boa H0ra, 41; Maria da Cruz, T. ' Deposito geral dos PRODUTOS LA SIL: GONSUI!THS MÉDIGHS DIHRI.H.S 
da Boa-Hora. barracas; Beatriz C. Xarope Tiocol «Lasil» - Empregado 
Santos, Casal de Pedro Teixeira, 22; contra tosses rebeldes e infecções pulmona
Maria Francisca, T. do Guarda-Joias, res 
8·, Luiza de Matos, T. da Aj"uda, 14., Clnacol, empolas - l\1edicação artifi-

cial, indolor, para o bacilo de Kock. 
Paulo dos Santos, Rocha do Rio Sêco; Antinevralglnrt, comprimidos - Ne
Maria Delfina' Rodrigues, Pateo do vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti
Seabra, 8; Madalena Maria, Travessa pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 
do Moinho Velho, 9 e Rita Baptista, Balsamo Analgesico «Silva"- Em
L. do Rio Sêco, pateo. Soma, 700$00. pregado no tratamento do reumatismo, gôta, 

contusões, etc. 

O resto do saldo destina-se a en
grossar a verba para a aquisição de 
um aparelho para a filha de Alfredo 
Machado. 

Caldo «Lasil,, empolas e gôtas, medi
camento calcico, injectavel. 

Xarope «Peitora l de Cereja», de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

pelos Ex.mos Srs. 
Dr. Vi rgilo Lopes de Paula- ás segun

das, quartas e sextas-feiras. ás 14 horas. 
Dr. foão Pedro de Faria- ás segundas, 

quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 
Dr julio de Carvallzo-ás terças, ás 9 h. 
Dr. Sclziappa Monteiro- às terças, qu in

tas-feiras e sábados,' às114,30 horas. 
Dr. Manuel d(Lucerza -,às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manut!l [Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horas. 

:\via-se reccituario do todas as Associações 
SEAV1ÇO NOCTuRNO .A'S. QUINTAS-FEl RAS 

Rs)lt'Cialida:lcs n:ttion:ris e estrangeiras 
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